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Teatro como metodologia formativa 
na graduação em enfermagem

Theatre as a training methodology  
in undergraduate nursing

Estudos de revisão: sistemática ou integrativa
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RESUMO | OBJETIVO: Compreender as contribuições 
do Teatro no formato Simulação como ferramenta de 
aprendizagem para a formação da enfermeira, e sua influência 
na competência clínica MÉTODOS E MATERIAIS: Revisão 
integrativa de literatura realizada a partir de buscas nas bases 
de dados LILACS e BDENF usando as palavras-chave: “Ensino 
de enfermagem”, “Simulação” e “Teatro”, publicados nas 
línguas Portuguesa, Espanhola e Inglesa. RESULTADOS:  Foram 
encontrados 169 artigos, após seleção, 21 artigos integraram 
o corpus desta pesquisa. As estratégias que mais contribuem 
para a formação foram: Role Play, Paciente Simulado e 
Simulação Realística, o Brasil e o Chile lideram essa inciativa, 
sendo as Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras 
as que mais se destacam. O desenvolvimento do trabalho 
em equipe tanto contribuiu para as relações interpessoais 
durantes as práticas como se torna uma bagagem para as 
vivências profissionais futuras, além da redução da ansiedade 
no momento do cuidado ao paciente, e o desenvolvimento 
de uma maior criticidade na identificação de medidas para a 
segurança do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É possível 
considerar que o Teatro, do tipo Simulação, tem grande 
potencial metodológico e vem ganhando espaço como 
estratégia ativa de ensino sendo ressaltada por graduandos 
de enfermagem como uma estratégia e um importante meio 
para a formação da prática clínica.

PALAVRAS-CHAVE: Didática. Enfermagem. Ensino. Exercício 
de Simulação. Treinamento por Simulação.

ABSTRACT | OBJECTIVE: To understand the contributions of 
the Theatre in a Simulation format, to be used as a learning 
tool for nursing education, and how it may influence clinical 
competence.  METHODS  AND MATERIALS:  Integrative 
literature review carried out from searches in databases 
LILACS and BDENF using the keywords: “Nursing teaching”, 
“Simulation” and “Theatre”, published in Portuguese, 
Spanish and English. RESULTS: 169 articles were found, and 
after selection, 21 articles were integrated into the corpus 
of this research. The strategies that most contributed to 
training and knowledge were Role Play and Simulated 
Patient and Realistic Simulation. Brazil and Chile led 
this initiative, with the Brazilian Instituições de Ensino 
Superior (HEIs) coming first.  The development of teamwork 
contributed to interpersonal relationships during the 
practice and creating an experience for future professional 
exercises.  The development of teamwork also contributed 
to the reduction of anxiety during patient care, and greater 
criticality in identifying measures for patient safety. FINAL 
CONSIDERATIONS: It is possible to consider that the 
Simulation type of Theatre has great methodological 
potential. It has been gaining ground as an active teaching 
strategy, and highlighted by nursing students as a strategy 
and important means for the formation of clinical practice.

KEYWORDS: Didactics. Nursing. Teaching. Simulation Exercise. 
Simulation Training.
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Introdução

Abrem-se as cortinas, as luzes são acesas e o primei-
ro ato se inicia; o teatro entra de mãos dadas com 
a educação no Brasil colonial. Padre Anchieta e seus 
contemporâneos se utilizaram desta ferramenta pe-
dagógica para iniciar os nativos na língua portuguesa 
e na religiosidade Católica Apostólica Romana, e seus 
ensinamentos são cheios de atos cênicos, pequenos 
dramas, marionetes e fantasias de santos.1

Blackout, o cenário muda. Chegamos ao século XX, a 
educação e o teatro seguem firmes juntos e bem uni-
dos, quando Augusto Boal traz para o universo da es-
cola o Teatro do Oprimido, onde atores e não atores 
são capazes de transformar suas vivências cotidianas 
em arte para os palcos.2 Foi inspirado em Boal que 
Paulo Freire desenvolveu a Pedagogia do Oprimido, al-
fabetizando dezenas de trabalhadores rurais a partir 
do seu cotidiano.3

Nova cena se inicia na História da Educação no país 
com a instituição em 1961 da Lei 4.024 que fixa as 
Diretrizes e Bases da Educação no Brasil. Esta lei4 
traz a “iniciação artística” como atividade meramen-
te complementar, ato revogado, paradoxalmente, 
pela Lei 5.692 de 1971 em um regime que oprimia 
artistas e a liberdade de expressão, determinou a 
disciplina Educação Artística como parte do compo-
nente curricular obrigatório. Dentro desta disciplina 
encontravam-se todas as categorias de arte, incluin-
do o teatro.5

Segundo ato da peça, o protagonista é o ensino 
Superior de Enfermagem, que deseja propiciar aos 
educandos a vivência com a realidade do mercado 
de trabalho. O Conselho Nacional de Educação (CNE), 
juntamente com a Câmara de Educação Superior 
(CES), ao publicarem a Resolução nº 03/2001, deter-
minam que o Ensino de Enfermagem deve propiciar 
uma formação capaz de formar profissionais que 
solucionem ou mitiguem os problemas de saúde/
doença em qualquer âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Para isto, devem ser críticos, criativos, 
humanizados e detentores de conhecimento cientí-
fico com a competência clínica e prática de avaliar 
racionalmente, executando de forma e resolutiva, 
continuada e holística ações frente aos problemas 
encontrados no local de trabalho, mesclando a per-
formance técnica com o conhecimento científico de-
senvolvido em sala de aula.6

O desenrolar da cena no segundo ato traz uma das 
estratégias metodológicas utilizadas pelos docen-
tes dos cursos de graduação em Enfermagem para 
aprimoramento da estrutura pedagógica da área, a 
Simulação realística. Esta estratégia vem sendo uti-
lizada e desenvolvida por meio da cena teatral, con-
duzindo assim um dos pilares educacionais no ensi-
no-aprendizagem de nível superior a partir de 2003. 
Neste contexto, o teatro é montado de forma mais 
realista possível, a interpretação, a produção textual, 
a expressão corporal e vocal, a encenação, a sono-
plastia, os odores, as cores.7

No centro do palco, a enfermeiranda necessita se 
manter atualizada com as teorias e práticas do cui-
dado ao paciente, do gerenciamento de unidades de 
saúde, da legislação pertinente de forma a consolidar 
a estrutura pedagógica do ensino da enfermagem.8

Neste contexto, esta pesquisa tem o objetivo de com-
preender as contribuições do teatro no formato de 
simulação como ferramenta de aprendizagem para a 
formação da enfermeira, e sua influência na compe-
tência clínica.

Metodologia

No intervalo da cena aparece a pesquisa do tipo revi-
são integrativa, abordagem qualitativa que sistema-
tiza os saberes científicos produzidos em determina-
do período. Por tal modalidade se buscou, em meios 
eletrônicos, os mais diversos estudos primários com 
o objetivo de compreender teoricamente o tema pro-
posto. O pesquisador deve desenvolver a pergunta 
norteadora e hipóteses sobre ela, descrever os crité-
rios de inclusão dos estudos, elencar as peculiarida-
des dos artigos a serem explorados em cada uma das 
cinco etapas, a saber: 1) concepção da problemática; 
2) pesquisa na literatura; 3) crivo dos dados; 4) aná-
lise dos dados e 5) apresentação dos resultados.9-11 

A presente revisão atendeu aos requisitos do 
Protocolo Statement for Reporting Systematic Reviews 
and Meta-Analyses of Studies (PRISMA) enquanto ar-
cabouço teórico-metodológico composto de um 
checklist de 27 itens e um fluxograma de quatro eta-
pas que sustentam a qualidade desse tipo de revisão. 
Para elaboração do estudo foram seguidas as cinco 
etapas: elaboração de uma questão de pesquisa; es-
tabelecimento dos critérios de exclusão e inclusão 
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durante a busca; estabelecimento do que foi compilado de cada estudo; avaliação criteriosa dos estudos escolhi-
dos; interpretação dos resultados e um compêndio dos dados.12

Na primeira etapa foi definida a questão: quais as contribuições e influências na sua competência clínica do 
Teatro do tipo simulação para a aprendizagem na formação de enfermeiras?

Na segunda etapa foram estabelecidos os critérios de inclusão: trabalhos primários, tratando especificamente 
da aplicação do teatro, no formato simulação, em enfermagem para a qualidade da aprendizagem e impacto na 
competência clínica; publicados em inglês, espanhol, ou português; sobre teatro no formato simulação, utilizado 
como metodologia de ensino em Enfermagem, e excluídos quando: tratavam de simulação computadorizada, on-
line ou que fizessem uso de ferramentas tecnológicas de inteligência artificial; que relatavam o uso de teatro, do 
tipo simulação, como metodologia para educação em saúde de profissionais para com a comunidade e estudos 
do tipo teses, dissertações, outras revisões, capítulos de livro e manuais.

Foram utilizadas as seguintes bases de dados: Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), a busca foi realizada no 
mês de julho e agosto de 2022 e utilizando-se das palavras-chave “Ensino de enfermagem”, “Simulação” e “Teatro” 
e o operador booleano “AND”, conforme a seguinte estratégia de busca: (((simulação and enfermagem; simulação 
and ensino de enfermagem; ensino de enfermagem and teatro))).

Foram seguidos os critérios de inclusão e exclusão, em seguida deu-se início à leitura dos títulos, posteriormente 
dos resumos e, pôr fim, a leitura na íntegra dos artigos que atenderam aos critérios de seleção para conformação 
do corpus da revisão, conforme apresentado na figura 01.

Figura 01. Fluxograma da seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa. Senhor do Bonfim, Bahia, 2022

Fonte: os autores (2023).
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Na terceira etapa definiu-se o que seria extraído dos estudos selecionados, assumindo como variáveis: autor, 
título, periódico, idioma, tipo de estudo, país, contribuições do teatro para a formação e suas influências na com-
petência clínica. 

Na quarta etapa foi feita a leitura dos estudos incluídos e interpretação de forma crítica e sintética dos conheci-
mentos encontrados, conforme o quadro 01. 

Resultados

No terceiro ato, a bailar no palco, apresenta-se a síntese dos estudos encontrados. Trata-se de 21 artigos escritos 
em inglês, português e espanhol. Onze trabalharam a estratégia de “Simulação Realística”, quatro a de “Paciente 
Simulado” e seis a de “Role Play”.  O teatro é método didático-pedagógico escolhido para a execução prática das 
estratégias de ensino-aprendizagem e tem se tornado uma constante na busca de inovação no ensino das áreas 
de saúde, inclusive da Enfermagem.

Foram encontrados estudos realizados no Chile e no Brasil, sendo os brasileiros em maior número. A síntese qua-
litativa dos estudos está relacionada a partir da apresentação das variáveis analisadas conforme apresentadas 
no quadro 01.

Quadro 01. Caracterização dos artigos e síntese qualitativa da revisão integrativa. Senhor do Bonfim, Bahia, 2022

Fonte: os autores (2023).
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Discussão

Sob a luz dos holofotes do palco aqui montado es-
treiam as três estratégias encontradas nesta pesqui-
sa. Todas elas têm em comum a sistematização em 
algumas etapas, ou seja, independentemente de ser 
Role Play, Paciente Simulado ou Simulação Realística 
o sistema de desenvolvimento é o mesmo.13

Na primeira etapa define-se o tema. Sua escolha 
pode partir da dúvida das futuras enfermeiras, da 
necessidade pedagógica do docente em desenvol-
ver uma estratégia mais dinâmica ou de um estu-
do sobre a qualidade da metodologia para o ensi-
no Superior de Enfermagem; na segunda etapa são 
estabelecidos os objetivos, sejam eles cognitivos, 
emocionais ou práticos; na terceira, os resultados 
almejados diante os objetivos já determinados; na 
quarta etapa são escritos os roteiro, definidos os 
cenários, e o tipo de estratégia a ser trabalhada; 
na quinta etapa se estabelece as aulas, ou debates 
inicias sobre o assunto, e é neste momento que a 
teoria é apresentada para os discentes, e por fim, a 
sexta etapa onde a execução da estratégia acontece 
seguida de um debate sobre as decisões tomadas, a 
conversa final é relatada como debriefing.14

 Os cenários podem ser desenvolvidos conjuntamen-
te entre discentes e docentes nas universidades, os 
detalhes que garantem o realismo partem da expe-
riência prática trazida pelos docentes. Para que o 
desenvolvimento da simulação aconteça, o trabalho 
em equipe faz parte das habilidades desenvolvidas 
mais precocemente. Isto proporciona o aumento da 
satisfação e da motivação. Os cenários devem ser 
testados e aprovados por uma comissão de juízes 
capazes de determinar se os métodos escolhidos 
são favoráveis ao aprimoramento do pensamento 
crítico-reflexivo no planejamento da assistência con-
tribuindo para uma maior criticidade na identifica-
ção de medidas para a segurança do paciente; e se 
contribuem verdadeiramente para a aprendizagem 
de acordo com os objetivos, assim como se também 
garantem a segurança dos participantes sem ferir o 
código de ética.15-16

A Simulação Realística é uma estratégia na qual o 
cenário é o principal fator para a vivência realísti-
ca, são utilizados odores e sons que se aproximem 
o mais fiel possível aos encontrados no ambiente 
representado, em alguns casos peças anatômicas, 
sangue falso, manequins de baixa, média ou alta  

fidelidade também podem compor a cena, desta for-
ma a realidade da simulação se torna mais evidente 
para os participantes. Não há ensaios para essa es-
tratégia, os discentes recebem o roteiro logo após a 
aula teórica, têm um tempo para debater quem fará 
a ação e como ela se dará.17-19

Durante a Simulação Realística os discentes relatam 
que as sensações de estarem dentro de uma realida-
de é muito alta, pois podem experimentar o reconhe-
cimento da autonomia profissional na tomada de de-
cisão, estimula a uma maior capacidade de reflexão e 
de pensamento crítico, trabalhando em equipe para 
solucionar problemas dos pacientes, os odores são 
fatores importantes para maior fidelidade das cenas, 
pois ao lembrar de descrição realizada pelo docente 
em sala de aula associado ao odor sentido na simu-
lação conseguem entender melhor as características 
e desenvolver as ações com mais segurança. Estas 
ações são observadas por outros discentes e pelos 
docentes, algumas interpretações são filmadas para 
posteriormente serem debatidas, avaliando-se qual 
estratégia pode ser usada no campo de trabalho.20-22

O outro protagonista neste enredo é o Role Play, ex-
pressão em inglês para “troca de papéis”, “encenação”, 
trata-se de uma estratégia onde os discentes pas-
seiam nos papéis de profissional, familiar e paciente, 
a ideia é que as percepções sobre os sentimentos de 
cada “personagem” sejam sentidas durante a simula-
ção, é uma metodologia muito utilizada para traba-
lhar o aumento da autoconfiança, do conhecimento 
e da empatia, tomada de decisões em situações críti-
cas e melhorar a comunicação interpessoal. O texto 
ou roteiro pode ser desenvolvido em conjunto entre 
discente e docentes, ou pode ser uma produção do-
cente com objetivos limitados, baseados nas suas ex-
periências clínicas, neste caso o roteiro é o principal 
responsável pela vivência realística no Role Play com 
base nos pedidos dos discentes sobre determinado 
assunto, a ideia central é que cada discente faça ora 
um papel, ora outro, e que após este ínterim sejam 
debatidas as sensações de estar em cada um.22-23

No cenário Role Play trazido por estudo realizado no 
Brasil, os estudantes participaram de vários papéis 
durante a realização da simulação e preparação dos 
cenários, não há um momento para ensaios, mas as 
cenas podem ser repetidas quantas vezes acharem 
necessárias e com os ajustes sugeridos que melhor 
contemplem o objetivo. Com isto, os acadêmicos 
puderam relatar que a cada repetição, mesmo em  
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papéis diferentes, sentiam o aumento da satisfação 
e motivação, pois a vivência realística lhes propi-
ciava uma maior interação no cuidado ao paciente, 
contribuindo para o aprimoramento do pensamento 
crítico-reflexivo no planejamento da assistência, res-
saltando que mesmo os mais tímidos conseguiram 
aproveitar da metodologia e serem bem mais partici-
pativos durante o debriefing, sendo a atividade consi-
derada extremamente proveitosa para o desenvolvi-
mento do conhecimento.24

Mais uma estratégia se apresenta nesse palco, tra-
ta-se daquela que é conhecida no meio acadêmico 
como Paciente Simulado, que consiste na introdu-
ção de um terceiro elemento, que pode ser um ator 
convidado ou aluno de outra turma para simular o 
paciente, seu familiar ou outro profissional, a depen-
der do objetivo estimado pelo docente, que neste 
momento em parceria com outros colegas é o autor 
da cena. Por se tratar de um cenário onde um convi-
dado será inserido há um período para preparação e 
ensaio do ator ou atores, o docente transmite quais 
reações ele deve exibir em determinadas situações, 
quais perguntas deve fazer, quais características fí-
sicas e comportamentais deve apresentar, pois são 
estas inferências que contribuem para uma melhor 
vivência realística durante a encenação.25

Neste cenário, em um estudo numa IES no Sul do 
Brasil, em um contexto de cuidados paliativos, onde 
também são simulados os familiares do jovem, o re-
lato dos discentes sobre a simulação é de uma ex-
periência na qual puderam enfrentar seus medos de 
comunicar, desenvolvendo assim o aprimoramento 
da comunicação e aprendendo a ter empatia com 
o paciente e sua família, ao mesmo tempo em que 
buscavam estratégias junto à equipe para realizar 
com maior criticidade medidas que contribuíssem 
para a segurança do paciente, reconhecendo a auto-
nomia profissional na tomada de decisões e desen-
volvendo maior domínio da competência clínica de 
agora conseguir ter um raciocínio crítico e assertivo 
diante da situação anteriormente nunca vivenciada, 
assim suas escolhas tendem a ter mais coerência 
com as necessidades dos pacientes quando, segun-
do os mesmos, for necessária.26

A grande estrela deste espetáculo continua em cena. 
Os acadêmicos de Enfermagem se colocam agora no 
centro do palco para dialogar sobre uma necessidade 
que nunca se esgota na sua rotina, que é a de profis-
sionais que tenham a capacidade de tomar decisões 

rápidas, críticas e com conhecimento científico, para 
tal a formação necessita suprir essas lacunas, pro-
porcionando uma educação inovadora e que acom-
panhe as mudanças no mercado. As áreas de saúde 
são dinâmicas nas atualizações, por isso é necessário 
sempre buscar metodologias ativas que propiciem 
toda a bagagem necessária, e o teatro tem sido uma 
dessas estratégias de ensino.27-28

Para que esses futuros profissionais tenham expe-
riências que possam contribuir para suas compe-
tências clínicas, estratégias além das utilizadas nos 
laboratórios de enfermagem podem ser utilizadas. 
O Simulado é um tipo de teatro menos elaborado, 
mas já praticado por muitos docentes, até de forma 
inconsciente, desde o princípio da enfermagem. 

Nele, utiliza-se manequins, laranjas, peças anatômi-
cas e improvisos com outros materiais para ensino 
da prática ativa. É uma estratégia mais objetiva, sis-
tematizada e dentro dos padrões já estabelecidos em 
universidades de todo o mundo. Portanto, o contato 
direto com as situações comuns e inusitadas do co-
tidiano da enfermeira em uma ambiente controlado 
garante um ensino de qualidade com a possibilidade 
de troca de experiência, repetição e segurança para 
os educandos e seus futuros pacientes.27-28

Assim, independente da estratégia escolhida para a 
dramatização simulada, um dos ganhos em destaque 
é o desenvolvimento do trabalho em equipe que con-
tribui tanto para as relações interpessoais durantes 
as práticas quanto para quando estiverem fazendo 
parte de uma equipe de trabalho.29-30

O teatro, enquanto metodologia interdisciplinar, 
didática e pedagógica, utilizado sistematicamente 
dentro de cada estratégia, propicia a vivência que o 
ambiente Universitário busca ampliar e desenvolver: 
contribuir com ganhos significativos na formação de 
profissionais mais críticos, criativos e decididos, sem 
perder  a qualidade da prática clínica, mantendo as 
atualizações teórico-científicas e o dinamismo da 
profissão dentro do processo de ensino-aprendiza-
gem, contribuindo para o desenvolvimento de inte-
ração no cuidado ao paciente e desenvolvendo uma 
maior criticidade na identificação de medidas para a 
segurança do paciente.31

Fechando a cena, é possível inferir que quanto mais 
próxima do real for a simulação, com falas, expres-
sões verbais e não verbais, interação e roteiro bem 
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trabalhado e ensaiado, mais evidentes e produtivos 
são os resultados para os acadêmicos, assim quando 
se depararem com uma situação clínica na prática, 
terão as memórias que o teatro lhes deixou, e pode-
rão decidir com firmeza sobre aquele problema de 
saúde/doença com maior propriedade.32

	

Considerações finais

Fim do ato, as luzes se apagam, as cortinas se fe-
cham, os aplausos podem ser ouvidos. O teatro 
do tipo Simulação, principalmente em IES brasilei-
ras, anda de mãos dadas com os acadêmicos de 
Enfermagem. Enquanto potencial metodológico se 
destaca e vem ganhando espaço dentre as estraté-
gias ativas de ensino. 

A utilização dessa metodologia na aprendizagem da 
enfermeira contribui para sua autoconfiança, de-
sempenho cognitivo, assimilação da teoria e prática, 
raciocínio lógico, criativo e crítico, aprimoramento 
do trabalho em equipe, desenvolvimento da 
comunicação interpessoal e tomada de decisão em 
situações limítrofes; implica positivamente na sua 
jornada profissional desenvolvendo um olhar holís-
tico e singular.

No Brasil estas estratégias vêm sendo desenvolvidas 
em IES públicas em maior número no sul e sudeste 
do país, mas vêm se ampliando em estados do nor-
deste, como Pernambuco.

Apresentam-se, como limitações deste estudo, o fato 
de não ter sido possível identificar outras estratégias 
de Teatro Simulação, dando margem a novas publi-
cações dos relatos de experiências ou pesquisas ex-
ploratórias com base na percepção dos docentes e 
discentes acerca da prática.

Quanto às contribuições, esta pesquisa abre portas 
para a temática, deixando um leque de possibilidades 
para novas inferências no campo da Enfermagem, 
além de ressaltar uma prática que vem sendo utiliza-
da em IES no país, como método inovador e possível 
de ser aplicado.
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